
* * • 
: 1.48 1.81 1.11 ; t a a r s a u x : 1.48 L31 

~"arui.W;aaaoM: 
— Cours du 19 an 

j : 7» . . . 70 . . . :*0Én: 
1 » , . . KO.. 

: 110... 100. 
: « . . . 90 . . . 

Disponible 
Livrante 

de CBéeerée 
ULLB.20 Mai. 

i ; . 16 * *7 . 
Réeolto 1902. o c t n o v . d é c lu 75 à . . 

S a m e » Mai. — Marché rnuco Teaum et 
lgmm Pmrtmerms. — Veaux : 75 «mmenés vendus 
! * U H 1.4) lek- r m i l - Pores : 121 
• vs-fAsavate 1... * 1.03 le kilo vivent. 

I0X FOBBRIGES I PAILLES 
• •Wl» — ! • < • - Oa cote i 

par 0 » kitoa. ao gare d'arrivée à Paris. 
i m l l l l . 40 40|Pailleseigp'ind. » 37 

>l"«j4ta. K « - — ordm. 98 33 
98 831 — d'avoine. 95 98 

LA CHAPELLE. 98 Mai 

n — a i l e . 

1» quai . 
3 6 » 
42 43 
M » 
09 » 
60 69 

9* gaaL 
38 38 
37 41 
30 34 
66 «0 
44 48 

S* quai . 
5H 39 
33 37 
96 30 
69 56 
40 46 

Paris, 28 Mai. 
SUCRES RAFFINES (cota commerciale). — 

vLa AmnanA» est toujours sans activité de la 
part de la> consommation ; les cours s'inscri
vent eo.faaaaae de 50 centimes. 

On ente les pains 96 . a 96.00 les 100 kil. en 
dlieftnriiate par wagon complet et suivent raar-
•rae. 

Onars peur l'exportation franco sur wagon 
SU aurhateeu. 96.604 98.00 les 100 kil. ^ ^ 

•••s»»nBavnaaaaa»av»sn»aBa»av»s»a»a»aa«SaTansm^ 
PRODUITS ACCESSOIRES. - La demande 

reste sans activité ; les cours s'iaaerivent en 
hasaas de 60 centimes. 

On cote en disponible, les 100 kil., par wagon 
complet et suivant marques : 
Surcboix.cas.rang..logé cart.6 k. .08 , . .9» .. 
Caisses de 50 à «o au .88 60 .99 60 
Caisses de 9» a 30 kil 9 9 . . 160. . 
Caisses de 10 kil. 90 60 1*0 50 
Gros déchets 9 9 . . . 8 3 . . 
Irrvguliers .' . . .sa .. .98 . . 
Petits déchets . . . . . . . .91 50 .02 60 
Sucres en poudre .pi . . .98 . . 
Semoules (suivant finesse) . , . 9 5 . . . 9 8 . . 
Glaces . «. . .01 . . .02 . . 
Cristallisés extra acquitté. . . 8 9 . . . 8 8 . . 

— en poudre . . ." .88 .. .04 . . 
LE HAVRE. 09 Mai. 

Cet* de In Clearing-Bonne (Ouverture. 11 h.) 
COTONS 

Mai 80 37iSeptem.. 60 . 
Juin 00 . .(Octobre.. 54 37 
Juillet... 69 09 Novemb. 62 50 
A o û t . . . 69 S7|Déeemb. 51 « 

Tendance soutenue. — Ventes 

Mai 0» . . t Septem. .38 75 
Juin 36 . . I Octobre. . 37 
J u i l l e t . . . .'«'. 25 N o v e m b . 00 3T, 

8I> 50 I Xtécemb. 37 60 

Janvier . . 51 25 
Févr i er . . 61 14 
M a r s . . . . 60 75 
A v r i l . . . . 9 0 70 
: 00.000 baltes . 

J a n v i e r . . 37 75 
Kevrier. . :« . . 
Mars 38 2i 
Avril l e n d a n c e c a l m e . — Vente s : 2.000 sacs . 

O t M t u , e n f r a n c s par 100 ki los . - c a l m e s . 
Wi lcox , m a i 

— ju in . . . . . 
— ju i l l e t . . . . . 
— a o û t 

— octobre. '. * l '. 
— avril 

« a i a i s , «n franco par 100 kilos. - Invariable. 
Disp—lkla . . . M . . 
Courant i g . . 
Avril . . . . . . . . . . 1 0 » 

Mai ! ! ! : . . ? : . . Mas 

127 60 
106 25 
126 05 
126 05 
126 26 
12b 25 

LAI.VBS 
ANVERS. 99 Mai. 2 b. 80. — Tous tes prix 

s'entendent en francs. 
l a t a e s (note offle). — Prix moyens en francs 

kilos. — Peignés allemands (contrat B). K1 
Jnin . . . . 4 88 . / . 
Jui l let . . . 4 8 5 . / . 
A o û t . . . . 4 85 . / . 
Septembre . 4 82 1/2 
Octobre. . . 4 85 . / 

N o v e m b r e . 
D é c e m b r e . 
J a n v i e r . . 
F é v r i e r . . 
Mars. . . 
Avri l . 

calmes — Ventes : 0.140.000 kilos. 

4 83 . / . 
4 87 1/9 
4 87 1/9 
4 90 . / . 
4 90 . / . 
4 0 0 . / . 

n » n » n n s n n « r - - - — f ~ — - - ^ e » « s » » s n » a » M i 

COTONS 
NEW-YORK. 28 Mai. 

Rece t t e s .8,000 bal les contre 10.000 e n 1901 et 
.4,309 en 1*98 — Total de la s e m a i n e : 11.700 
balles contre .88.100 e n 1901 et 20.500 en 1899. 

Marché s o u t e n u e . 
97 08 37 98 

Mal . . . 9 U 0 07 N o v e m b r e 7 89 
Jnin . . . 9 04 9 00 Déçembr . 7 02 
Juillet . . 8 08 8 97 Janv ier . 7 08 
Aoét . . . 8 63 0 70 Févr ier . 7 00 
Septemb . 8 06 8 14 Mars 
Octobre . 7 02 7 97 Avril . . . . . 
M i d é i n g ITpland à New-York. . . . 

— New-Orléans . . . 

7 89 
7 89 
7 9 1 
7 90 

LIVERPOOL. 29 
V e n t e s probables : 08.000 bal tes . 
Marché s o u t e n u . 
F u t u r s . — H a u s s e 6 a 6/128. 

0 1/9 
9 5/16 

Bonne Commerciale de Pari. 
» l iai 1902 

(cocas o c d o r o n s ) 

calmes 
Courant . . 
l 'rochain . . 
Juin-Août . . , 
4 dern. . . . , 
4 nov. . . . , 

calmes 
Courant . . . 
Prochain . . . 
Juin-Août . . . 
4 dern. . . . . 
4 nov. . . . . 

ai fi* 
22 (if) 
21 65-
90 90 

96 66 
26 80 
27 26 
96 35 

^ soutenues 
Courant. . . , 
Prochain . . . 
Juin-Août . . . 
4 dern. . . . . 
4 nov 

80 . . 
19 96 
19 15 
16 70 

s e i g l e s 
c a l m e s 

Courant. . . 
Prochain . . 
Juin-Août . . 
4 dern . . . . 
4 nov . . . . 

15 . . 
16 .. 
14 50 
K 50 

c a l m e 
Courant. . . . 70 
Prochain . . . 77 
J u i n - A o û t . . . 77 
4 derniers . . . 74 

O R w l e d e C e h a 
c a l m e 

Courant. . . . 62 
Prochain . . . «1 
Juin-Août . . . 61 
4 dern iers . . . 01 

f e r m e s 
Courant. . . . 21 
P r o c h a i n s . . . 31 
Juin-Août. . . 31 
4 d'oct 22 
4 prem 83 

Aleeele 
s o u t e n u s 

Courant. . . . 
Prochain . . . 
J u i n - A o û t . . . 
4 dernier . . . 
Stock. . . . 
C i r e . . . . 

COURS DES VALEURS 
e n B o u r s e 

Ba.4a J ' / . 

s •/. 
• w H l i n v 
a a a a . a « a ' r a M . 
5 M K > M 4 W . . . . , 

C 3 » 

. . . . w i . t » 

....180.3» 
....10» 40 
..J T00 

4LKBWS 

•war 

m 
B*MaKv4 
ArawAISM 

LUI* 18». . 
Itoub-Toara. 
Toaro. 187t. 

' • « J O U I . 

c3Vaa7«.' 
C r W f e l U r é ' 
U. D.rtU.r. 
lUnk-Taare. 
C»Ullaiaa 

AUCUN REMEDE N'EST AUSSI HAUTEMENT ftECONMAJUf QUE LES 

Pilules Ronges 
M M O I AlIHIl UCMD11 

CrteU 
Pa»»Hr 

so» an* 
— 1888 

C e » . 1879 
— tsso 
_ laVl 
— t a n 

i _ ! • • » 

_ tsn 
_ taas 
_ i s » 

£X. 
M.. 
.«s .. 
•93 . . 
Mfi » 
«0* 90 
« U M 
U t S* 
507 . . 
MO . . 
ts t M 
MO . . 

Ç e a n V l l l * «a 
é a j . P a l . 
.** a» o* m «r> 
48 90 

t * t . 
«ce T» 
Wl .. 
483 . . 
4*4 . . 
( M . . 
«40 . . 

«•) « 488 . . 

— 8» SV. 

— 15 4V. 
— n 2 i / ï 
— 98 >•/. 

• n i . 1888 
A » . * » ! * » 

C w ; 

«54 . . 
t:o . . 
&C6 50 
31» 50 
t n . . 
43* . . 
•08 M 

C M * 
é a j . 

**è : 
455 . . 
413 50 
«ai .o 
TT» 50 
411 . . 
4 M . . 

10» 7» . . 

m Si5 

uio .. 
ItofkT . 
U n ... 
Uaria.. . 
Lif.y-I.-Aa» 

: « 

Farine, marque de Corbeil, 31 . 

. H t l t a ' S f . 
141» . . U N I ' ' 

. toao .. owi 
JO00 TUTOHMOM 

.. 84» . . 8S9 . . VVfOigo. . 
4iiana.lt «t ! • « • 4 eoka Sa Kord (port) 
C, . (« (à 50» <- . .V. . 
Cratpi. (Kt»* ». « S t. p.) . . . . 
I t a . a . l K M l i l M ) . . . . . . 
Dr«-«rt(à 1.00» t. p. làl.WOJ . . 
Droeonrl (t 1.000 t. p. ) 18014 358».. . 
n > t i ^ « - « « » N (Mt. .»oo t. p . ) . - . -
PlillM-U»VRMiMl 
L.U (I* 1 " 

11830 
ISM . 

49» . 
nto» 

3400 
3400 
.ee» 

I*-. . 5 » . . .883 

Imp. de la Croit* du Nord, 15.- r. d Antrjéterre 
Lille. — Le Gérant : O. O s * 

^MbaaaéDT 
Pendant aosH 

jnouffert JO*T et 
vioarbée. il m'était 

-huit ans, j'ai 
• a i t j 'é ta is 

le d e 

jtoIgMjne. s u i v a n t tous l e s trai
t e m e n t s et m e ru inant e n mé-
dicavaents . s a n s obtenir l e p lus 
pe t i t s o u l a g e m e n t * m e s souf-
g s m e e s II parait g o é j 'ava i s 
« n e cyst i te , ceux- là s e u l s qui 
o n t souffert d e c e m a l p e u v e n t 
>paii | i iaail iei | i>nliea souf frances 
l 'a i eatturéee. j 'en é ta i s telle
m e n t réduite q u e m a i n t e n a n t 
« n c o r e , quand o n a n n o n c e m a 
grjérison «Veaux qui m'ont v u e 
.malade, i ls reftment d'y croire 
t a n t qa'its ne m'ont pas vue . 

C'est a u docteur Oaasonvi l le 
^4Tae j e dois l a s a n t é e t que j 'ex 

f rime ici m a r e c o n n a i s s a n c e , 
ai suivi s o n tra i t ement s a n s 

conf lance . le résul tat a é té u n e 
-véritable résurrect ion. Je v e u x 
q u e t oas Ie saBhsa t .que l e s m a i s 
d e s i lssuâinliés e t dés irant la 
mort , reprennent c o u r a g e et 
ai l lent e n toute conf lance con
su l t er mon sauveur , 08, rue de 
l a Redoute . Roubehc (Nord) . 
lundi , mardi, vendredi d e 0 4 
32 h e m e s . 

Madame D E W S D B R 
, B u e Paul Bert, 66. Croix Word) 

Vu par nous . Maire de la ville 
â e R o u ^ f i / p o u r la légaUsat loa 
«le ta »i<raatare de M a d a m e 
P e w e d e r , apposée c i -dessus . 

Roubaix , l e 08 Mars 1901. 
Le Maire : H. MHJBfiO. adi 
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A VjtWDRI 

UNE VICTORIA 
fresque neuve, siège mobile. 
000 flr. — Prendre adresse 84. 
erande-Rue. Roubaix. 2403 

N'achetas pas sans «vetr vu 
et ilamasrt* tss prtx an Oaaja 

tue Kalbman. 09. A Ul te . «Va 
AV. BÈTREMIEUX 

•pur mors de «a vas de brasse
ries, masseries. aermoirs. tsçs-
des. intériaaws de ma 
tatruies. la votre, salles de bai na, 
enamkrea de aarjeu, etc. Alcool 
dénaturé Régie à fr. 85.IheeL 

TISON pèr* et fils 
2 AaKtt I AAVCO (Neartl) 

A TEKDRB 

Un Cabriolet 
roues et brancards neufs. 4001. 
r- Prendre adresse 84. Grande-
Rue, Roubaix. 2400 

Voitwes d'Enfuts 
* OtUOS AlvTJLAIB 

Articl«*érienwiœchuivement 

C? M Giz de ftfflteii 
imiomNioiin 

dei 

8 4 fit 

îsire 
SBOtVfCE A 0NH0IC1LB 

moport I Ro.b^I-Croij. 0,tOp>koct 
dan f l.uaWla» liautr. «,15 • 

K u a i u a im l i»ana»l l : Shaat. 
Pour patitaa a^aatitt.. I /v. 1, » kall 

~ Miaptaat tuali par raitora 
alaat an riila. 

BOBS T I M B R E S 
et 

BONNE ŒUVRE 

1 , 0 0 
1 , 2 0 

aala 1 ^ 0 
laaoinU*<Kss 

Le B. P. E. Rougier, mission 
naire h Rewa pies Fiji, ûcéa-
nie), se fera an plaisir d'en
voyer contre mandat-poste de 
00 fr., l'édition complète des 
timbres actuels de Fiji (de 5 
schillings et à 1 1/2 d). Corres
pondre avec loi pour autres 
timbres du Pacifique. Compte 
sur ee eaaonr» pour compléter 

S. 28S7 

M°"PIMMBliaB 
Fondée en 1840 

U s e cte l a Cav« 4VQr 
D O U A I (KOBD) 

F*wi«s et PeJ Werl«s 
ÇfmxttrtOut ptadêatl'^ti 

SPÉCIAUTÉ 

LAINE A MATEUS 
«Aua p a y s 

Echantillon! fw* sur demande 

Fonderie spéciale 

CLOCHES ES 
Mfftaflaf ' 

le-Vioox 
(Omtoeavaiaj 

fondeur» de " la Sawapmrée " 
et du Carillon de 1-BrpoerOoa. 
chargea de travaux importants 
peur plusieurs églises t u Mord 
de la France, notamment peur 
l'église de St-Pierre A Douai. — 
MédmiUt *Or à rgeopoeition 
UntmrmUed* ParUl»00. 

CIDRES 
DO 

Châtcw àt UbffMel 
pétaïajits et doux 

•aassa aa Via» 4» Cavvattaps 
Cidre pommes rainettClitreOfao 

* • gros roquet • 0J7 
• • tout venant . 0JU 
» boisson . . . . a 0,14 

Les rou de 114 et 998 litres sont 
factures « francs 

Franco déport 
A. CrvsyhatI awajrtapr Douai 

demande un représentant 

FABRIQUE D. BANDAOE8 
•t Orttfpééi* 

LA pluSL«*cienn« Maison du Notd, fontlèe an iSSc 

LME, Î7, «ace du Lion fOr, 17, tltLE 

H. MARQUIS 
Orthopédiste-Bandagiste 

Breveté en France et A rtlranper. S.G.D.Q. 
Bandages spéciaux.—Ceintures ventrières. Bas 

élastiques.—Jambesde bots. — BéqaiRea. Iniga-
teurs. — AppareileetCorseU ertbopédiajues pour 
le redressement de toutes les difformités, etc. 

THTE EXCLUSHE DO PWE-KZ MOUE 

E U G N O T 
10, r*« de tm, fhtUê 

ta^^gmmJmetéa^^^^UJ^ 

Manufacture (ta Grandes Orgues 
Hsista Paal VANMVILLB 

« a , « O e t S » , • • O B O H M » aMiioia 

PMM6 TXWJkX UMMUK 
UW««v«p»atl«heattaa«»»M T ili Wi • p i l«l«s»4 e — r easiaré 

oar r«AJaW das tiafits B«ek 
Dépôt général. Droguerte 

médicale du Nord, à Le Gâ
teau (Nord) : et dans toutes 
les bénites pharmacie» 

MERCERIE GAffTBQE RQBAXS^^c 
V E L O U R S , S O I E R I E S 

Chemiserie, Part amerie 
B O N J T B T B R I E ^mi 

SPÉCIAUTÉ 4e 

GRAVATES 

APPLIQUE B O U D A R D 
Ia.ti .pao.alU» a u D A 8 0 U O H A U V O S 

J u i e » o o r j p i i v o-e o*» 
.UUIflUE - PAPETEW - OMETS K PIÉTt 

L I X L K - 8 , B u e des Poisscmceaux, 6 - U L L B 
(**•*•«« ftmtk, a» «uwam. far U Q>a»<i a»ijaa, *m* U ni Mfmtrmtitt) 

A nos licteurs 
Las Fabricants fournisseurs des 

des Villes de Paris. Londres,. 
viennent de tMttar avec nous 
offrir 4 nos lecteurs une magni

fique Oybtre terrestre d'un mètre de 
ciroonSarence. bien k jour des der
nières découvertes, et montée surun 
pied, en métal richement ornementé. 

Ce merveilleux Objet d art qui doit 
être le plus bel ornement du Salon ou 
du Cabinet d'études, aussi utile à 
1 homme du monde qu'ai adolescent, 
et d'une valeur commerciale supé
rieure a 30 f. sera fourni franco 4» 
port et d'emballage, au prix de 1S f. 

Adresser tJKTnptsfi «t rrîmisnaH» 
ànot eureauec 

1 mètre de c ire—réreare 
Pour toute* diimeiwlw aïs rttmttmtmnU,prier* t» 

sut Ttaetr* pour ta réponse. ' • ~ 

BjévbUres. Missels, Dhirnaux. Livrée de plsau chant 
Livreede Messe. Missels de PreaaHru C» asm • • ! » • . Uvres de 

Piété. Livres pour DtatribuUons de Prtx et Récompenses 
Scapuleirea, Chapelets, Médailles. Bénitiers, Christs etBUtaettes 

Papeterie et Articles de Bureau 
TaTtnarors — OBJSTS POUB OADKAUX BT BAOOMPKMSKS 

SPÉCIALITÉ O'OUVMBCS POUR elBLIOTHÈfllriS MMIS8ULES 
W c n i f r e a n i t é a I t t t v e r s l f s s i 

Mise eu Tente, aux mêmes conditions qu'à Paris, des Ouvrages 
édités par U « Maison «le U Beeme Preeae ». 

**~ V a a A M D U t LB CATALOttUO BMTOTd PKAMCO • — 

«SECURITE & ÉCONOMIE 
AUX 

PN|iiiétaireB ^'Apparais à Vapeur 

ANTI-TARTRE MAHÏEU 
Produit neutre, solide ou liquide, basé sur le degré 

nydrotimétrieue des eaux d"siimentatlon peur rentretten 
et la déaiucrustaUon des <JusBdMies à vapeur. 

Produita spécialement préparés pour les eaux de la Lys 
ou les eaux potables,dapretf Fsuaryseofncieile. 

ENDUIT CALORIFUGC XAS&D 
« o m RAvcssMtwrr, L E M C I L L C U M o n n o u t i r r * 

notaveau ijosisu unique 
AD BIATRK CABRÉ OD A BoarAir 

PM0UIT8 JUOOitSpnr 1'notaKittacWwi H Mok 

VMUiiu-araa^TT blanc 
t X K J a d n m 

OOULKTJRa 

JL blanc 04 teinté peur murailles 
% yMKN188BES pour tous usages 
BfXTAVlXIQUSS pour eoasArueoWs 

Ces produits sont BjdJOftujes, antieeptaquee et seohent 
• en une heure 

L MAHIEU A FILS 
ïïï, Beokvird 6a«olr«tU, U7, ROUBAIX 

« a o l 

Les PILDL1S RODBES mtîw-
tement recoiimandées « u femMes 
malades pour la guérison des mala
dies propres à leur sexe. Elles 

ont rendu la santé à tontes 
les femmes qui ea ont fait 
usage après avoir employé 
de nombreux médicaments 
sans résultat. 

Elles rendent les farces 
aux femmes épuisées par le 
travail oa atteintes «tune 

faiUesse. 
Elles enrichissent et puri

fient leur sang, donnât de 
la vigueur aux nerfs et gué
rissent les maladies telles 
que les maux de tête, les 
points de côté, les douleurs 
de rems, les daileuro occa
sionnées par rirrégudarité 

des fonctions naturelles, 
auxquelles les femmes sont 
si souvent exposées. 

Elles font disparaître 
les engourdissements, 
les étourdissements, 
ainsi que les tiwWes 
nerveux qui accompa
gnent généralement le 

retour d'âge. 

Les témoignages suivants, adressés au Docteur Arthur 
Mignault, démontrent lefficacité de ce précieux remède: 

Monsieur te Docteur, 

Dqmês près d'un an, je souffrais des nerfs, Je maMpeUts sanrâp&tït, 
postant des mats sans sommeil et f avais toute la Journée des poémU 4e côté 
et des douleurs dans le oas-oentre ; f avais été forcée a* gesUêer nmm travail, 
étant incapable de faire une journée de plus. JBur le cbmeU d'une de mes 
voi»m*nuJe m-n dm PumtÊfj, 1011813. An bout de très peu de jours, je pus 
1 é&inWVrm&dmipaxmns et je des continue aurOuràleui très facilement, 
étant bien portante, forte et courageuse. 

C'est pour moi un devoir de reconnaissance que -d'affirmer que les 
PILULES MIMES m'ont rendu la santé et permis, depnii que fen fais usage, 
de reprendre mon travail sans fatigue. 

Madame PATINIBR, 

« S , rue d'Angleterre, LILLE. 

Monsieur le Docteur, 

reluis atteinte, depuis quatre ans, d'une gastrite nerveuse, qui 
avait été produite par un saisissement et m'avait rendue bien malade. Il 
npétatt mmattflie de vaquer à mes occupations ordinaires. T'ai consulté les 
médecins plusieurs fois etfaijlrts beaucoupdeimteWoemncHts. Amant IFS»0UMIYII 
parier des PTLULÉS RCuOBs,jienaipritxet eUes m'ont guérie. Beaucoup 
de pet sonnes de ma connaissance,oui me trouvaient bien souffrante, .sont 

qui se sont operé**eu moi depuis que je prends ces 
PQulet, Mon tenit est l'oéëvenu clair,'mon appétit est meilleur, mon mal 
d'estomac a complètement disparu. 

Croyez, Monsieur le Docteur, à toute 

Madame LSCLEECQ, 

7, Rue dTEsquermes, cour Isard, LILLE. 

leaare • • • v , l e * letvasnee) qad M M a4v*eo*6ea p a r 
aedraatat f pfmrlem • » ! • l i t 1 n»y«sc«Uèra)e a a n f e i 

Pv^ee»a»-4ee eame U m régauaéreaaieait e s d 'amrêa 
e N A C L T , «tane a a k r o c a v a r e t p a i e o t s i - e «aa 
a v e v é e r r a a t c o e o r d e — a n d e ; e l l e c o n t i e a t 
l u e s p e e r l e e f m a a s u , « t f e u J e m a e e 0 

" «te U r a a a h l e . 

I « u r « h a h l t o d o a . l e u r o u v r a g e d l e r d r e n t . 
e t c ' e a * e a s r e t o n s l e s m a i è i i e s c o n n u » q u e a e 

" m é a t d e l e u r s d u a l e n c » . «le t a a s 
l'a» oa raalre ; ellea 

et aax Jeaa 
-̂MPtractaOSaS dnaaWifia par le 

»se t sur MOfaNACLT, «laaeaâ fcrocfcareqai eo toâre enanae flacaa ; cet te nrncOmrn 
fnalr lin rnaafilgatiaifmla 
leur peraaettaat de ae 

ptuarssavclea au prix 
le cave e * Lreïisa^rrissneï: 

r»»*tre»ajialatpss«s adreeeé A l e PKAM4AC1E 
Ut pas . voaa lea l e c t m l e a fraaco 
IvORMAUK, «7 et |f». rue Dronot. 

F K D I L L E T O N N * 1 0 

LE SERMENT 

alARTHEPAROUIN 
— SoooU moadear, que sur le contrat de 

rnarwereque M* Darruose ladlgeTO bientôt 
l e respiré, la dot do M»UOQ0JOIB.«B votre 
DMe t f o r o n pour un mnhoa J a i p a U llqu*-
de aMeoTapagnd de la ceooicm conoenHe par 
•vous à son proftt, dn rhfttel et du chlltésu 
d e Donnenes, entièrement francs d'hypo
théquée en échange desquels Mademoiselle 
voire noe ee reconaaRra votre débitrice 
pour une rente viagère do vingt mille francs 
liassaMéMn et Inaaisissable, dent le premier 
quartier vous oera paye le jour mdme du 
mariage. 

Le courte de Dormelles resta suipétait, 
Impuisoaat à répondre. N'était-ce pas un 
rOve que ces offres magniilques T 

H qoei | le repos de ses vieux Jour* allait 
•tr» assuré» 

Ses domaines ne seraient point la proie 

L'associé, riche et intelligent, qu'il avait 
appelé de tous ses vœux, était 14, devant 
lui, tout prêt 4 partager ses travaux, A lui 
émnpmt M moyens de réussir I 

" '• dtgH donc jugée bonne puis

qu'un homme de travail et d'action l'adop
tait si complètement f 

Autour de lui, oa femme, ses parents, ses 
rares amis, avaient tant douté de son génie 
qu'il ne savait plus lui-même s'il devait en
core y croire. . . Et voici que cet esprit pra
tique, dont la perspicacité et l'adresse, aBr-
mées par de longues années de succès ne 
pouvaient faire aucun doute, venait a lui, 
et lui demandait une association, rendue 

Slus étroite, plus indestructible par les liens 
s famille qu'il sollicitait I . . . 
Le premier mouvement de 11B vue tour 

avait été de sceller, par une énergique poi
gnée demain, le consentement quTil brûlait 
de rlauinsr aux étonnantes et sjfdsdssntss 
propositions qui lui étaient faites, mais il 
restait en lui toute la délicatesse d'un vrai 
gentilhomme e t , ce fut en gentilhomme 
qu'il répondit : 

— Monsieur, vos offres magnifiques me 
comblent, mais il m'est impossible de les 
accepter avant que vous connaissiez, autant 
et mieux que je ne les connais moi-même, 
le montant des sommes dont mes meubles 
répondant. 

Si j e vous ai bien compris, votre inten
tion est de les rembourser Intégralement. 

Ne vous engager pas les yeux fermés. 
Voyez M* Derrasse \ qu'il fasse demander 

qui, préviendrai ma femme et ma fille, A 
jusque-là, j e ne parlerai de rfen. 

Ce sera à vous, alors, à vous mire agréer 
par ma fille, dont, pour rien au monde, j e 
ne voudrais contraindre les '^llnattfmt 

— Puisque vous l'exige*, monsieur. Je me 
soumets au délai que vos sertipoies aflso-
sosent ; mais ce n est que pour ne pais* 
vous déatibuger. Rien ne me tara revenir 
sur ma résolution. 

A bientôt, monsieur l e eotnte t 
Lorsque le comte de Dormeiles. réooo-

dsnt àTa qMSUso de sa fensme T^tlSZn 
que ee Jacques ParrpnnT • lui sût raeosté 
os qu'U connsiooait et, mot pour mot, la coo-

oaril avait e u s avec lui, U 
8« fit entre le comte et la comtesse S A _ 
gros d'anguiaaes et d'Incertitudes, et dont 
Mme Dormelles traduisit, la premiers, toute 
ta signification. 

— Cet... moonau, flt-eileavec un certain 

déucatà , ieveux bien le reconnsJu^1, mais.' 
toute sa fortune pourra tat le payer uns tells 
déoaéaace? 

Une Dormelles Apoueent un maçonI .. 
j'avais espéré autre chose , soupira-t-elle 

Mon neveu Robert I. 

Robert 

pauvre annal répondit le oomte, 

rAravsy .^av^*omi 

T « « a - j jau-nNa»w , 4 U „ u n » l i n i l i a i H a n i 

bureau des hypothèques, copie des lns 
criptions qui les grèvent. 

» , après en avoir pris connaissance, vos 
intentions restent les mêmes, écrives-moi 
un mot pour ^annoncer votre visite et j e | aux écoaumies surdidesde sa fldèle nour. 

si j'avais eu à choisir I Mais, Rsbert est pau
vre et ne parvient à taire figure que graee 

nos, Suxaane. Qu'an ferions-nous dans cotte 
maison déjà si pauvre T 

B comme la oomtesse. mécontente, ne 
répondit pas. 

_ Bt que vous nnnnslssns mal ta réalité 
ans oboooo l 

— Ceet bien A vous * parier, monsieur, 
interrompit-elle virement ; vous qui n'avez 
jamais su aller jusqu'au bout de vos iatar 
uoQS et nous avns ruinés avec vus utopies .__ I 

— VOUA avez raison en tout, obère amie, 
mais perrnattea moi de vous dire qu'en e s 
qui oonesms Tacquss Parquin, vous vous 
égares un peu I 

Je suis certain que vous croyez voir arri
ver dan» votre salon un maoon qui tachera 
de plâtre les meubles et le parquet. . . 

Quelle erreur | et comme vous n'êtes point 
de votre tempe. 

— 81 j e n'en suis point monsieur, Js m'en 
goda, heureuse de ne point me mêler à ee 
monde s u on peut admettre que des nlles 
nobles 

don. 

usent de simples ouvriers qui ont 
l'argent et qui n'ont pas oTéduca-

— Vous vous trompez encore, ma bonne 
amie. 

Monsieur Jacques Parquin est un homme 
d'une quarantaine tfunoéee. fort bien élevé, 
très bel homme, tenue correcte, conversa
tion intelligente et agréable. 

— Quel enthousiasme, dit ta 11 uni seau 
moqueuse. 

M. de Dormelles poursuivit, sans paraître 
avoir remarqué cette interrupuon : 

— Pas encore d'msuulationAerieuse ; mais 

les voitures les plus confortables et les meil
leurs chevaux de Paris t 

— Bt aes ancêtres t dit la comtesse, écou
tant, malgré sue et gagnée par l'emballe
ment du oomte. 

— Il n'a pas d'ancêtres, dites-vous/ mais, 
il est lui-même un ancêtre, le Philippe Marie 
des Parquin. . . Et, ce qui ne gâte rien, sa 
fortune est immense et pure de toute tache. 

— Cent possible, répondit la comtesse, se 
levant tout à coup, mais cette dissertation 
est tout à fait oiseuse. 

— Cependant, murmura le c o m t e . . . 
— Créât à Marthe a parler . . c'est è elle, 

A elle seule à dire si elle «eut consentira 
cet te . . . è ee projet dit sèchement ta com
tesse, espérant trouver une alliée dans sa 
01 le. 

— Je lui parlerai moi-même, dit le comte, 
faisant pour une fois dans sa v i s este d'au
torité. 

Çssnme il vous plaira; Marthe est assez 
raisonnable pour se décider, sans l'influence 
de personne t 

Et se psnffhsnt par la fenêtre elle appela 
Marthe qui s'amusait dans la vaste cour dé
serts de l'hôtel avec Mésange, à donner du 
pain aux petits oomsii 1 

— Me votai, m u m n , répondit Marthe, et 
eue encourut, toute rose du plaisir fait à 
Méoangi. 

La chaleur de son teint s'évanouit comme 
par enchantement lorsqu'elle entra dans la 
pièce où les Dormelles l'attendaient, et les 
rayons lumineux qui sortaient de sesjreux 

joyeux s'éteignirent soudain en entendant 
Mme Dormelles lui dire : 

— Ton père a a te parler, mon enfant? 
Marthe, avec son esprit mûri par le mal

heur, comprit tout de suite qui ! s'agissait 
de os Jacques Parquin dont on avait parlé 
tout à l'heure. ; ses lèvres eurent un imper
ceptible tressaillement, lorsqu'elle dit è son 
père: 

— Je voua écoute, mon père. 
— Marthe, dit le comte de Dormelles, tu 

sais combien j e t'aime et combien je souffre 
de te voir ainsi pauvre «t malheureuse par 
ma mute. 

— Bst-oe que j e me phing? mon père, dit 
Marthe vivement, et oa suto-ie pas heureuse 
entre vous et maman T Vos deux tendresses 
me suffisent pleinement, je vous assure. 

— Pour le moment, je l e crois, mon en
tant; mais tu es encore bien jeune, et nous 
ne vivrons pas toujours, ta mère et moi. 

TJ me semble que tu es en Age de te ma. 
rier ; n'y as-tu jamais rêvé"? 

— Bt qui penserait i moi ? mon père, pau
vre fille sans dot; trop flère pour épouser un 
ouvrier, et je ne peux guère prétendre à au^. 
tre chose... Tenez, ne partons plus de cela, 
voulez-vous, fit-elle, avec un douloureux, 
soupir. 

(A suivre) 
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